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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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AUXILIARES DE APOIO À INCLUSÃO: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA EM PSICOLOGIA COMPORTAMENTAL

CAPÍTULO 23

Paulo de Tarso Xavier Sousa Junior
Faculdade Facid | Wyden

Teresina – Piauí 

RESUMO: Ao longo do tempo a educação 
no Brasil foi sofrendo mudanças em vários 
aspectos, permitindo uma maior universalização 
do ensino. Sendo possível, dessa forma, 
a entrada de alunos com necessidades 
educacionais especiais (NEE) independente 
do transtorno, deficiência ou dificuldade de 
aprendizagem que possui. As escolas procuram 
se reinventar cada vez mais para construir 
espaços inclusivos e de uma boa educação, 
justa para todos. A Psicologia comportamental, 
como um ramo da ciência psicológica, estuda 
o comportamento humano e traz grandes 
contribuições para a integração dos alunos 
especiais em suas salas de aula regulares. 
Além de auxiliar nos demais dilemas da 
inclusão que possam surgir no âmbito escolar. 
Este trabalho é um relato de experiência que 
teve como objetivo geral descrever o processo 
de inclusão de alunos especiais de uma escola 
pública; já como específicos foram: identificar 
quais as dificuldades no processo de inclusão 
de alunos especiais. Este trabalho foi realizado 
em uma escola da rede municipal da cidade de 
Teresina-PI. O método utilizado foi a Economia 
de Fichas, um dos princípios de aprendizagem, 

obtendo a inclusão dos alunos especiais em 
sala através de atividades que contribuem para 
o processo de ensino-aprendizagem. Conclui-
se que dentro do ambiente escolar essas 
técnicas auxiliam professores e funcionários a 
juntos promoverem um melhor acolhimento de 
todos os alunos especiais, promovendo uma 
educação de qualidade para todos. Além disso, 
notou-se que existem poucas possibilidades 
encontradas na realidade escolar, no que se 
refere a estratégias inclusivas.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Psicologia 
Comportamental; Economia de Fichas

SUPPORTING AID TO INCLUSION: 
EXPERIENCE REPORT IN BEHAVIORAL 
PSYCHOLOGY
ABSTRACT: Over the years, education in Brazil 
has undergone changes in several aspects. 
This has allowed  a greater universalization of 
education, this way, the entrance  of students 
with special educational needs (SEN) is possible, 
regardless of the disorder, deficiency or learning 
disability that they have.  In this process, schools 
seek to reinvent themselves more and more to 
build inclusive spaces and a good education, 
fair for all. Behavioral psychology, as a branch 
of psychological science, studies human 
behavior and brings great contributions to the 
integration of  students with special needs into 
their regular classrooms, and helping them with 
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other dilemmas of inclusion that may arise in the school environment. This work is an 
experience report that had as general objective to describe the process of inclusion of 
special students of a public school; one of the specific was to identify the difficulties in 
the process of inclusion of special students. This research was carried out in a school 
of the municipal system of education  of the city of Teresina-PI. The method used was 
the Economics of Sheets, one of the principles of learning, obtaining the inclusion of 
students with special needs in the classroom through activities that contribute to the 
teaching-learning process. It is concluded that within the school environment these 
techniques help teachers and staff together to promote a better reception of all special 
students, promoting a quality education for all. Concerning inclusive strategies,  it has 
been noted that there are few possibilities found in school reality.
KEYWORDS: Inclusion; Behavioral Psychology; Economy of Sheets.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação especial passou por diversos desdobramentos até chegar ao que 
se conhece atualmente em termos de didáticas e metodologias. Esta realidade não 
se aplicava, por exemplo, na Antiguidade onde não havia a menor preocupação com 
as pessoas especiais, uma vez que as mesmas eram consideradas como castigos 
dos deuses e de forças sobrenaturais (TELFORD; SAWREY, 1988). A mudança 
realmente aconteceu durante o Renascimento, quando através do surgimento das 
ciências, buscavam-se as causas das deficiências das pessoas através de estudos 
e teorias (MELO, 2007). Com o advento do uso da testagem psicológica, a mesma 
era utilizada em ambientes escolares para a separação das crianças “normais” e as 
“anormais”, a fim de construir uma forma de educação distinta para ambas (URBINA, 
2007). Porém, com os esforços de vários autores, atualmente é possível encontrar 
programas, técnicas e leis que fomentam a prática de ações inclusivas. Essas 
atividades colaboram para o sucesso do processo de formação de alunos especiais, 
nos espaços educativos (PEZUK; VALENTINA; SANTOS, 2018). 

A ideia do termo inclusão, trás a possibilidade de inserção de algo. Conforme 
os movimentos históricos, as sociedades colaboraram por anos em estratégias de 
exclusão de alunos especiais. Desse modo, foi renegado a esses sujeitos diversos 
direitos, como a educação. A partir daí, é possível a construção de novos métodos 
que visam a inclusão. Muitas dessas medidas são possíveis diante do processo 
de readaptação escolar, ofertando a esses sujeitos novas possibilidades diante do 
processo de escolarização (MANTOAN, 2015). 

Apesar disso, o dilema da inclusão ainda é bastante debatido entre as escolas 
uma vez que a lei no 7.853/89 define como crime recusar a matrícula de um aluno 
tanto no ensino público como no privado (BRASIL, 1989). Entretanto, apesar das 
dificuldades ainda enfrentadas para as escolas se tornarem o mais acessível 
possível, a inclusão não pode partir apenas dos professores, pois é necessária uma 
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rede de apoio com toda a escola e a comunidade, para este ambiente se tornar o 
mais propício para uma justa educação (COLL; MARCHES; PALACIOS, 2004). 

Além disso, uma das dificuldades de um processo inclusivo se dá através de 
uma formação que generaliza o processo de ensino-aprendizagem, sem se dar conta 
das mudanças de cada indivíduo em sala de aula (BRAZ-AQUINO; FERREIRA; 
CAVALCANTE, 2016).

A educação inclusiva no Brasil não é só justificada apenas com teorias e ideais 
democráticos, mas também com leis, como a resolução no 4, de 2 de outubro de 
2009, das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica que estabelece 
a matrícula de alunos com alguma necessidade educacional especial tanto nas 
salas de ensino regular como em salas especializadas chamadas de Atendimento 
Educacional Especializado, AEE (BRASIL, 2013). Outro grande marco é a Declaração 
de Salamanca assinada em 1994 garantindo a inclusão de alunos especiais nas 
salas regulares de qualquer estabelecimento de ensino (DELLANI; MORAES, 2012).

A Psicologia como uma ciência teve como seu marco a fundação do Laboratório 
de Psicologia Experimental por Wilhelm Wundt em 1879 em Leipzig, na Alemanha 
(BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2018). Até hoje essa ciência muito se modificou 
abrangendo teóricos e teorias que revolucionaram o mundo que conhecemos. No 
Brasil a profissão foi regulamentada pela Lei 4.119, em 27/8/1962 (BRASIL, 1962) 
definindo vários campos de atuação deste profissional, sendo um deles a escola. 

A partir de subsídios teóricos a Psicologia aos poucos vem demonstrando seu 
papel no âmbito escolar além de oferecer ferramentas para a inclusão de alunos 
especiais. Ela permite a compreensão e respeito as diferenças, conferindo ao 
profissional da área participar da implementação de políticas e ações inclusivas para 
os alunos com necessidades especiais (GOMES; SOUZA, 2011).

Diante de diversas formas de atuação e profissionalização na Psicologia, 
encontra-se a abordagem comportamental, onde conforme Baum (2018) apresenta 
a linha do behaviorismo como a filosofia que embasa essa ciência.  Por meio dela é 
possível a compreensão do comportamento como medida da subjetividade humana. 

Essa corrente teve seu surgimento por meio da publicação do artigo Psychology 
As The BehavioristViews It” (“A Psicologia Como o Behaviorista a Vê)”, por Watson 
em 1913, como alternativa para as demais escolas psicológicas da época (MOREIRA; 
MEDEIROS, 2018). Desenvolvido pelo psicólogo americano B. F. Skinner, o 
behaviorismo radical entende o comportamento humano desenvolvido por meio de 
aspectos, conforme Morais, Melo e Souza (2016) como a ontogênese, filogênese e 
a cultura. O ambiente também oferece um papel crucial na relação, onde os sujeitos 
recebem consequências diante das suas ações. Por meio dessa análise é possível 
inferir sobre reforços e punições que contingência a frequência da emissão desses 
comportamentos. 

Com base nas considerações acima, o presente trabalho apresenta um relato 
de experiência com o objetivo geral descrever o processo de inclusão de alunos 
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especiais de uma escola pública; já como específicos foram elencados: identificar 
quais as dificuldades no processo de inclusão de alunos especiais. 

2 |  MÉTODO

Este trabalho foi realizado durante um estágio extracurricular em uma escola 
da rede municipal da cidade de Teresina/PI. Essa oportunidade é destinada para 
alunos de graduação em Psicologia e Pedagogia a partir do 4o período, com duração 
mínima de experiência de seis meses e máxima de dois anos. O estágio é definido 
através Nota Técnica SEESP/GAB no 19/2010, estabelecendo profissionais de 
apoio para alunos com deficiências ou transtornos das escolas públicas, garantindo 
a promoção de âmbitos como a acessibilidade, comunicação e cuidados pessoais 
(BRASIL, 2010). 

Neste relato apresenta-se a experiência de oito meses, de setembro de 2015 
a junho de 2016, durante cinco dias na semana pelo turno da manhã. A princípio 
o público-alvo do estágio era uma aluna do 1o ano do ensino fundamental, sem 
laudo defino. A mesma apresentava dificuldades de aprendizagem devido à falta de 
concentração e inquietação em sala de aula, absorvendo muito pouco do que era 
apresentado. Atualmente a aula se encontra matriculada no 6o do ensino fundamental.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período da experiência do estágio foi necessário aos poucos realizar 
a construção de um diálogo com os pais e/ou familiares da aluna em questão para 
um levantamento do seu histórico e o contexto familiar em que convive (DESSEN; 
POLONIA, 2007). Desse modo, é possível facilitar muitas indagações que são levadas 
a escola, porém com origem familiar como alguns conflitos por causa de haver uma 
“criança especial na família”. A colaboração da família é necessária para juntos da 
escola promover a aprendizagem das crianças de acordo com suas dificuldades 
(COLL; MARCHES; PALACIOS, 2004).

A escola ainda está em processo de transformação em um espaço inclusivo, 
portanto foi feita a construção de uma rede de apoio não somente com os professores, 
pois, segundo Vargas e Schmidt (2017) a presença dos pais e demais pessoas 
significativas é necessário para o sucesso da inclusão escolar Juntos, é possível a 
desconstrução estigmas e ideias sobre os alunos especiais, através de informações 
e construção de métodos de ensino em sala de aula para os mesmos. 

Faz-se necessário a fuga do modelo tradicional dos processos de ensino-
aprendizagem para um trabalho coletivo e diversificado entendendo as habilidades 
e limitações de cada aluno, possibilitando assim uma boa convivência das crianças 
em sala através das metodologias interativas (RIPPEL; SILVA, 2008).
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Além disso, foi trabalhada uma maior participação da aluna nas atividades 
escolares programadas pelo corpo docente ao longo do ano letivo. Exemplo disso 
foram as intervenções realizadas como: festa do dia das crianças, o projeto de 
alfabetização, ambos realizados em 2015. Essas atividades fizeram com que a 
mesma participasse de apresentação de dança com outros colegas de classe e para 
o início de 2016 o projeto de conscientização da comunidade para a prevenção de 
doenças, como a dengue. 

Outro ponto de destaque foram as ações em sala de aula para a promoção 
das diferenças existentes na escola. Conforme abordado em André (2017) realizar 
atividades que abordem as diversidades existentes favorece o crescimento saudável 
dos seres, reduzindo ações de segregação e preconceito. 

Já para os problemas de aprendizagem enfrentados pela aluna foram utilizadas 
técnicas de modificação de comportamento, no qual surgiu em 1971 em artigos que 
descreviam dificuldades que se aplicavam a princípios de aprendizagem (CABALLO, 
2007). Essas técnicas surgem através do que chamamos de reforçamento 
condicionado, onde um evento produz uma resposta e essa foi reforçada para que 
ocorresse devido a um estímulo reforçador (TOMANARI, 2000). 

Um dos princípios utilizados foi a Economia de Fichas, abreviadamente 
chamada de EF, que possui origem nos trabalhos de Skinner sobre o comportamento 
operante (CABALLO, 2007). A EF se trata de um exemplo de reforçador condicionado, 
generalizado a uma ficha, mantendo um comportamento desejável (TOMANARI, 2000). 
As fichas são fornecidas a partir da realização com sucesso dos comportamentos 
estabelecidos ou são retiradas existem comportamentos inadequados (ZAMBOM; 
OLIVEIRA; WAGNER, 2006). 

Antes do início do procedimento foram traçados comportamentos-meta, os 
quais melhorariam no desempenho da aula, motivando-a na realização de atividades 
de classe que envolvesse sua alfabetização. Essas metas também auxiliariam no 
desenvolvimento da leitura e escrita gerando uma maior permanência em sala. 

Após os comportamentos-meta traçados a aluna foi instruída sobre como se 
daria o procedimento, no qual consistia em: a cada realização do que foi traçado a 
aluna ganhava uma ficha e após o final da semana se obtivesse uma boa quantidade 
de fichas a mesma seria trocada por algum prêmio como coleções, livros de colorir 
e etc., porém a cada descumprimento da atividade a aluna perderia fichas e assim 
diminuiria as chances de ganhar o prêmio ao final da semana.

No início do procedimento a aluna não conseguia obtiver uma boa quantidade 
de fichas devido a não compreensão da didática, pois não havia tido contato com 
tal metodologia. Com a substituição das fichas por dinheiro de brinquedo a aluna 
começou a apresentar bons resultados uma vez que compreendeu que o dinheiro se 
tratava de um reforçador generalizado, ou seja, são reforçadores que são associados 
a outros (WHALEY; MALOTT, 2005). Assim, a aluna associou o dinheiro ao prêmio 
que ganharia ao final da semana devido a realização das atividades.
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Os responsáveis da aula relataram uma melhora na aprendizagem, já que 
a mesma já sabia compreender as letras do alfabeto, cores, números e afins, já 
que a cada atividade realizada corretamente ou chegando a muito perto do que 
era espero a aluna ganhava uma ficha. Outro ponto importante a se destacar foram 
as interações com os colegas de classe e participação nas atividades propostas 
tanto individualmente como em grupo.  Pois, antes desta experiência de estágio a 
aluna pouco permanecia em sala e rodava pelos demais corredores da escola ou se 
isolava em um canto da sala. 

A EF desenvolveu também uma maior autonomia na aula em tarefas como ir 
ao banheiro sozinha e obediência as regras de convivência necessárias na escola 
como para a autoridade da professora titular da classe.

É importante levar em conta o que é reforçador para cada aluno, seja uma 
atividade de colorir, um livro de histórias infantis ou alguma recompensa pratica 
como o brincar, pois a generalização dos reforços pode gerar a extinção dos 
comportamentos-meta traçados, sendo necessário recomeçar o programa fazendo 
as alterações necessárias nos reforçadores (CABALLO, 2007). 

Existem reforçadores que favorecem o desenvolvimento de comportamentos 
disruptivo, como afirma Bolsoni-Silva e Carrara (2010). Desse modo é necessário 
criar novas habilidades sociais que favoreçam o desenvolvimento humano. Os 
elogios dado a aula após a realização de alguma atividade, o motivava positivamente 
a continuar realizando-as, mesmo em que algumas exigissem um grau de dificuldade 
um pouco maior e desconhecida.

4 |  CONCLUSÃO

Apesar das vitórias advindas de leis e programas brasileiros que incentivam e 
apóiam o processo de inclusão escolar, ainda é notória a carência de profissionais 
desses ambientes educativos sobre modalidades de adaptação. Para isso, a 
Psicologia enquanto ciência e profissão tende a ofertar uma gama de oportunidades 
diante de um quadro, que a princípio se mostra assustador para pais, alunos, 
professores e a sociedade. 

A EF provoca mudanças no comportamento dos indivíduos, porém conclui-se 
que este procedimento leva em conta individualização tanto dos objetivos que se 
deseja alcançar como os reforçadores utilizados para esta técnica. 

Sendo assim, é notória através desse procedimento a criação da autonomia 
para a realização das necessidades fisiológicas e interação social em sala de aula. 
O programa também modificou os olhares dos profissionais da escola permitindo 
uma melhor sensibilização e acolhimento para com as crianças especiais. Dentro do 
ambiente escolar a EF auxilia professores e funcionários a juntos promoverem um 
melhor acolhimento de todos os alunos especiais, auxiliando na promoção de uma 
educação de qualidade para todos.
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